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(...) a base do fascismo não está em pequenas castas, 
mas em amplas camadas sociais, enormes massas 

que se aproximam até do proletariado. 
Para triunfarmos contra o fascismo, devemos 

entender essas diferenças essenciais. 
Somente táticas militares não serão suficientes para 

derrotá-lo (...); devemos também
gladiar nos campos políticos e ideológicos.

Clara Zetkin, Fighting Fascism (1923)
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Leituras alternativas  
da trincheira

A dor da gente não sai no jornal.
Chico Buarque, 1975

Para este prefácio, a trincheira foi eleita como lugar de 
fala, servindo de esconderijo e proteção para se observarem 
os fatos. Assim, a trincheira torna-se local estratégico capaz 
de (re)velar a dupla provocação enunciativa: um movimento 
elástico da ambiguidade, entre mostrar e/ou esconder, con-
forme a necessidade.

Na espreita, as evidências são ponderadas. A produção 
da informação pode criar alternativa e visibilidade através da 
mídia, do jornal, da literatura, da música. Colocar o foco com 
certo destaque em relatos literários de insistência traz à tona 
instâncias enunciativas prontas para descortinar veredas, 
como resistência evanescente de criatividade, flexibilidade 
e versatilidade.

Determinados assuntos, personagens e/ou temas nem 
sempre são abordados para evitar incômodos. Como media-
ção transideológica, a epígrafe de Chico Buarque (1975) 
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explora a dor que não é dita. O silêncio aqui tem voz alta, 
cuja desobediência urge na alternativa: desvio a conquistar 
novos/outros percursos. Enunciação criativa!

Neste primeiro livro de André Nascimento, camadas de 
leituras alternativas entrelaçam estudos queer, literatura, 
história e jornalismo, mediante um panorama brasileiro 
recente (1964-1985). Da leitura à escrita, a ordem flexível 
seria tentar absorver e traduzir aspectos sensíveis e inteli-
gíveis desse processo criativo. As obras literárias escolhidas 
subvertem a lógica capital do sistema hegemônico e assi-
nalam fragmentos de alteridade, diferença e diversidade.

As ideias de Nascimento (de)marcam trincheiras na 
busca por um campo epistemológico capaz de fortalecer 
as investigações pontuais acerca de diversidade sexual e de 
identidade de gênero. Ao tematizar a diversidade sexual e de 
gênero nas narrativas pesquisadas, o autor cria um conjunto 
sólido de leituras alternativas agenciando/negociando sua 
própria produção de conhecimento. Entre o intelectual e o 
ativista-militante, o saber perdura.

Do ponto de vista acadêmico, produzir conhecimento 
deflagra um tecido discursivo estrategicamente (re)equa-
cionando conceitos, estudos, fundamentos, investigações, 
pesquisas, teorias e métodos. O exercício do conhecer apro-
xima o pesquisador dos fatos e reconhece pontos especí-
ficos a serem explorados. Com isso, o conhecer almeja o 
embate necessário para aprofundar o olhar crítico-reflexivo 
a respeito do objeto pesquisado e seu respectivo contexto.

O que (re)dimensiona o conhecer seria a experiência 
do autor quando se debruça sobre determinada literatura 
queer brasileira pós-1964 como objeto político e estético, 
conforme adentra os contextos narrativos. 
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Então, é fundamental somar essa experiência à expe-
riência de cada personagem, bem como à experiência de 
cada leitor/a. A experiência, aqui, assimila autor, personagem 
e leitor/a a grupos sociais que vivenciam e experimentam 
essas textualidades queers. Experimentar permite degustar, 
examinar, provar...

Do ponto de vista político, a escolha dos textos desta 
coletânea não foi por acaso. Pelo contrário, os diversos ele-
mentos intrínsecos/extrínsecos, que circundam as obras e 
os autores citados, pedem leituras alternativas mais dirigidas 
ao escopo subversivo, transgressivo, da diversidade. Isto é, 
são leituras que compreendem as articulações dinâmicas 
das comunidades Lésbicas, Gays, Bisexuais, Transexuais, 
Travestis, Queer e afins (LGBTQ+), na realidade enfrentada 
pelas masculinidades expostas na ditadura.

Se, para Nascimento, essa literatura queer brasileira 
pós-1964 visa a desestabilizar as masculinidades ditatoriais, 
suas leituras alternativas pressupõem ethos discursivos, 
os quais evitam reconhecer qualquer modo heterossexista, 
fundado na lógica da violência e da ignorância.

Entretanto, tais escrituras queers elencadas esbarram na 
realidade brasileira e se entrecruzam em um extenso efeito 
antropofágico de paradoxos, contradições e controvérsias.

Para tanto, alternar expande territórios entre escolha, 
preferência, desvio, opção, seleção, bem como variação, 
intercalação, revezamento e/ou possibilidade. Tais leituras 
alternativas equivalem-se, não apenas pelo grau de verdade 
e/ou existência, mas pela proposição crítico-reflexiva sobre 
essas narrativas queers, as quais solicitam atenção à produ-
ção de subjetividade. A expectativa, assim, seria ampliar a 
condição adaptativa do sujeito no mundo contemporâneo.
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Quase 60 anos se passaram, desde 1964, e continua-
mos abordando a violência da ditadura brasileira. Esta é 
uma ferida aberta que não cicatriza fácil. Por isso, algumas 
trincheiras ainda não foram fechadas, pois aguardam uma 
resolução mais coerente e digna do poder público. Calar a 
boca ou encerrar este assunto não é tão simples. Impressões 
e vestígios do passado sombrio da ditadura, no Brasil, asso-
lam o contemporâneo com resquícios poéticos de nostalgia 
e registro de ausência de políticas públicas. 

Cabe à sociedade, aos intelectuais e aos políticos o 
compromisso de refletir sobre a desigualdade social, no país, 
como fator que impede o desfecho dos enunciados (alterna-
tivos, criativos e estratégicos) desse tipo de literatura. Soli-
dariedade é o ponto a ser alcançado cujo desfecho enuncia 
estrategicamente “novas/outras” variantes inusitadas.

Logo, desdobram-se as leituras alternativas de Nasci-
mento acerca dos fatos ocorridos e nem sempre bem retra-
tados. Isso promove recordações, lembranças e memórias 
fecundas de combate, enfrentamento, coragem e luta para 
se conquistar mudanças necessárias à nação. Ou seja, avan-
ços e transformações sobre a diversidade nas comunidades 
LGBTQ+ ponderam algumas atualizações enunciativas a res-
peito dos direitos humanos no Brasil.

Vasculhar os cantos da casa como quem quer vasculhar 
os cantos do mundo requer determinação e foco para gerar 
essa leitura alternativa. Entre desafetos e fagulhas, dores e 
horrores, permanecem em boa parte da sociedade brasileira 
traumas terríveis de atos desprezíveis de quem comandava, 
fortemente, a situação de assombros em tempos difíceis. 
Ocasiões de tormentas inexplicáveis!
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Contudo, a pesquisa de Nascimento esmiúça um con-
tundente tecido discursivo da literatura queer brasileira pós-
1964, expondo uma noção de diversidade a partir de perfor-
mance, gesto, aceno, trejeito, corporeidade para testar pos-
sibilidades alternativas do protagonismo queer – estranho, 
esquisito, divergente, torto, desviante. Entre a notícia ou a 
entrevista da imprensa, a pauta jornalística legitima a cober-
tura de cada edição, veiculando fatos nas mídias que ven-
dem jornal. “Alegoria” vende porque gera impacto imediato.

Nesse fluxo, a literatura queer tratada explora outros 
caminhos inimagináveis, na insubordinação da pluralidade 
dos desejos. E para se assumir a pergunta, então, seria: Ser 
o macho ou a bicha? Na linguagem perspicaz de André Nas-
cimento, a fluidez do desejo penetrava contra o regime de 
controle sexual.

Prof. Dr. Wilton Garcia

Artista visual e Crítico Literário

Fatec Itaquaquecetuba/SP
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Nota sobre ortografia

Neste livro, optei por não utilizar @ ou x como quebra 
na marcação de gênero. Não é uma decisão purista. Não 
tenho nenhum compromisso com a gramática prescritiva. 
Minha escolha se dá pelo impedimento sonoro nas plata-
formas de audioleitura. Portanto, essa é uma aposta contra 
o capacitismo visual.

Aposto também em outro ponto. E se pudéssemos dis-
putar as concordâncias nominais tidas como masculinas? 
Sugiro que possamos visualizar “eles” com outra lógica, sem 
que o plural seja aceito como masculino ou cis-hétero. O 
masculino pode e deve ser questionado fora do imaginário 
da intolerância. Às vezes, a tática adequada é o desmonte. E, 
se essa for a rota, haverá muito êxito na implosão das bases. 




